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ANNO III

I Isto significa que os antigos propríe- S
·

t d
·

M
..

I Diz o ex-profesor da Faculdade de

1 tarios erearam a próle na indolencia, Uperlll en enela llnlClpa Sciencias Jurídicas e Soeíaes do Rio d�

tomando-a incapaz de empunhar o ara- Janeiro:

do no dia em que o negro alçou a

Ad
· ·

t d DE' M I
«A re&,ra é a impunidade dos actos pre-

, um facto constatado por todos, fronte e sacudiu as algemas, fugindo illllllS raçãO o ri ngenlo Ü ler paratorios, porque são equívocos, não

radual abandono da ·zona rural pe- ao feitor e ao verdugo. Eameâiente
revelando uma intenção criminosa pre-

noSSOS homens da lavoura. Seduzi- As terras ahi estão, as mesmas; na-
'.I:' via e determinada.

pela vultuosa remuneração do tra- da, porém, produzem. M ez Março Excepcionalmente, porem,' são e116s

ho de estiva, deixam as' suas pro-j O que importa fazer, portahto? En- DIA 3: punidos, não como delictos especíaeas.

edades agrícolas e vêm localíaar-se l tregal-as a quem tenha capacidade pa- Petição de Joaquim Anselmo Gon- O propr�o Cod. Pen., diz no art. 10:

zona urbana, augmentando, assim, ra o seu cultivo. Attrahir os desaní- calves pedindo licença pa, transferir a «�. resolução de commetter crime, ma-

rnasiadamente o numero dos qúe mados para o trabalho do campo é Jose Agacio, pela quantia de Rs ,nlfest�d� por actos exteriores, q�e não

urejam no rude serviço do porto.: impossível por meio de discursos, ou 200$000, um terreno do P. M., com �on8�I�ulrem c�meço de execução, não

Certo, uma causa natural força tal m�smo cou�a menos platonica, �0I?0 10 m. de frente e 60 m. de fundos de e sujeito a acçao penal, salvo �e eons­

ultado: o desanimo que se apossou sejam prermos, vant�gens p�CUnlarIaS um lado e 44 m .. de outro ....... Despa- tuir, crim.e especi�cado na lei».

lavrador insulano verificando o in- momentaneas, etc. Nao acredito no-re- cho. "Como requer, na fórma da lei." .Els, pOIS, a razao porque segundo as

ccessO do seu trab�lho. "Para se fa-I
sultado destes �ethodos. Um só. meio DIA 9, leis vigentes pelas quaes nos devemos

r 30$000 ou 40$000, raciocina elle, eu descubro: e despertar o e�tImulo Petição de ] ase de SOUZ3 Cunha; pe- gui�r, nunca,um acto preparatorio po-

ge trabalhar o anno todo, porque a I pelo exemplo d� trabalho alheio ; �a- dindo licença para negociar como pom-
dera ser punido como. tentativa, pois

ra pouco produz, a samambaia atro- zer com, que VI?re o amo� proprlO, beiro neste município. Despacho: "Co- que para o ser, perderia fatalmente a

ia a rama ainda nova e as formigas fonte atnd,a hoje, - em vI;tude do mo requer, na fórma da lei." qualidade de acto preparatório.

duzem as roças á sue centesima par ..
estado rudimentar ?a mentahda�e hu- Alvará de licença concedido a Jose Agora vejamos a ultima parte do

, Ora, eu ganho isso em uma sema .. mana, - de e�ergla e de applicação ] de Souza Cunha para negociar como ar.t. nO 4.
., .

de trabalho na estiva,'! ao trabalho util. pornbeiro neste municipio, obrigando-se, DIZ S. S. qu� O Indlvld';lo que com-

'E
.

am pois para a cidade é na-
Façamos convergir para aqui, de

porem, a observar as leis e posturas met�e um cr�me edetermínadc por um

ralI;raq�i vêrr{ arrastar uma e�isten. q�alquer �orma, alguns desses deste- municipaes respectivas. ��tIvo emocional» deve ser responsa-

a (I'em conforto; sem futuro, com a mldo� �mlgrantes que se nos apresen- DIA 13: blhsa�o pelo seu acto.

milia assando ás vezes mal, vícti.. tam, ávidos de reencetar em t,erras�.. Petição de-A. Baptista & Cia., pedin- . Ve]a!D08 o que a respeito diz Alra-

as deP enfermidades resultantes do merlCana!:l� o trabalho: agora ImpoBsI" do licença para ser demolido e recons-
mo Peixoto, em seu livro «Psico·Pato­

viciado e da humidade dos pardleí- [vel, em solo euro�éo. elles arrote�rão truido o prédio de sua propriedade logia Forense»:
.

s em que são forçados a

cOhabitar'l
os terre�o� em a�all:dono). e �rod�gas sito á rua Marechal Floriano,

e5quinal
...

«O tono emocional, de que é tradu­

Ao par de tudo isso, forçam o en- ��ss� Vlr�o �ubstliUlr as ciPoel�aB mu- da rua Carijós, Despacho: .Deferido, na çao aparente o,humor, apresenta-se nos

recímento da vida, de qu-e elles são tAIShth epOIs, .Ot co�no, o �vra �r a�- f-Sr na da lei." esta�os. morbidos .ora exaltado, ora

causa e as primeiras victimas. Nada
oc one, Ira am em se c eganuo pa- Dia 15 �ep,nmldo, na alegria, na tristeza e na

roduzindo o sólo, tudo sendo impor- j rta °b
seu lote adba�donado e começará, Alvará de licença concedido a A. Ind�ferença emotiva, durante períodos

dc. eaeessi da aoo-]
am em a pro uzir. B

.

& C· d 1'... mais ou meno 1 d

o, excessIvamente augmenta a a po- !
D' d b f" dvírã apusta v la, para ema içao e re- I:í s pro onga os.

I ã b t
'

'd
lOIS gran es ene ICI0S a Vlrao, por- t

-

d d"t' M Por accessos, embora repetidamente
u �X o ur

d
ana, trrba�l�rr..�a Um�ttVI ta; tanto: lucrará a collectividade com o C(i� �u�fa� o ?re 1.0 SI � a rUe .' ,a- .

atlela, on e 0dá ra.a
o lntermdl eu a! ter maiores facilidades de vida ga- rebc.

a

d
onaoo, esquma ba rua anJ}o?,

e cOd lngerencia da inteligencia e da

a o porto nos a Impressão e uma h'
,

d' 'd
" '. ° ngan o-se, porem, a o servar as eIS vonta e.

·

idade movimentada e commei'cial, I n tarda o ln IV! uto, pOtr q�e, �rI�ná· e posturas municipaes respectivas. As obsessões impulsivas, em que

a nando é certo que tal impressão é: en a o
. conávenlen e.n1er: a, d ImfprlIl?-ll,r DIA 17' sobrelevam as perturbações da vonta-

,

d f"
.

d
.

! novo rumo . organlsaçao a amI la P t'
�

d Alf d S G de confl'nam se e confund
nganosa por e lClenCl8 a nossa VI" \ 1 f . d

' e Iça0 e re o oares ornes,'
- em-se com

e • ! na zona rura, azen o com que renas- 1" d - 1 t d impulsões A idéa obsidient
a propna. t'

.

t
.

t' h 1 d
rec ,iman \) contra o ançamen o e sua

. .

·

,
e apossa-se

'Precisamos encarar de frente esse
I ia a �n 19a �:XIS

enCla p� ���r� a las casa sito á rua Nova e pedindo para
do eSplrIto, apresso n uma angustia emo­

ravissimo problema e procurar-lhe i a�en ad on ei. part
su ,9 1 utr'das t- ser o mesmo lançamento modificado. cional dolorosissima, até vencer a von­

ma solução urgente. Cumpre antes: grIm�s t � bCih IVf' averado �uld o a �- Despacho: "Selle o requerimento e vaI- tade, n'urna acção impulsiva, especie

d f d 1 f, ! gre o la a o Ivre, pro UZIll o sea· te querendo
de descarga motriz e que se segue a

& tu o, orçar e qua quer arma, o: ras extensas e fructos abundantissimos
'

.

�

-

.

.. .. d 1" d h

atorno aos campos do excesso de bra- � b
,. d

.

d
.

d d t
Pettçao de Estelhta Victor da Sllvel- escarga ou a IVIO o oysesso».

os que se atro'phi�m na cidade: para I so f ta ausplcIOS a VI a In epen en e

\ra,
pedindo para ser elevdo o preço O individuo em taes condiçõe.s pode

onseguíl-o, toda e qualquer medida I e e IZ.
_

dos p�Hallelipip�dos c�n�ractados com a ser responsabilisado pelos seus actos?

e justifiea, uma vez q_ue tenha por
I Arnaldo S. Thiago Supenntendencla �un:clpalj de 155$000 Deste IllOdo pois, muito bem está o

bjectivo salvaguardar os altos intares- para 18?$OOO o mllheuo - Despacho: nosso Cod. Pun. quando no art. 27 §

as da collectividade e os não menos
I.....�� ílIndefendo.fI ",0, diz não sefem crirp.inosos os que

agitimos interesses dos individuas.
se aoharem, em estado de completa.

E' preciso investigar a causa real da Dr. A..Selistre de Campos _��_ pr'wa�âo de sentidos e i:p.telligencia no
eJ.� acto de commetterem Q crime.

essação do trabalho agrícola na. ilha. 1"
Devemos notar \ que o emprego da

l'! '

11 éi' 'd d d'l Com sUa exma. Iamilia, regresou de '

Tesu� ara.e a e Incapam a e o 80 o,
\

entatl'va de Crl·me palavra: przvac,âo, ao em vez .. de per-
exgottad I lt ? O'

. seu passeio ao Estado do Rio Grande
.

o pe as cu uras nglnar-SE'� turbação, deve ser attribuido a um ar.

ha da '

'd d d
.

t' do Sul, o exmo. sr. dr. Antonio Selis-
IncapaCl a e os proprIe arlOS ro de revisão na publicação do Cad.

rv.raes? Esta incapacidade provém, do tre de Campos, recto e bemquisto juiz Em artigos consecutivos, publicados Pan., ,pelo qual foi alterado o proJ'ecto
d�pauperamento physico em consequen-

de direito desta comarca, e personali- no «Jornal do Joinville», vem o illus· organlsado pelo emI'nente crl'mI'nalI'sta

ma d d
.

1 d dade acatadissima em nosso meio ao· t t' I' t S A' t'd R d
,

e en emlas ocses, ou e caren- re ar ,ICU IS a r. rIS I es ego, es- J. Baptista Pereira.

ela de instrucção, que impossibilita o cial. ,

'. •
crevendo com profundo saber o, que S

.

d

surto proprio da vida individual, tor- O »Indep�ndente», lm-portante�orgam seja a tentativa.
em !nalS, 011 por terminada a mi-

nando-a dependente de extranha direc. que se publIca em Porto Alegre, ao S. S. Q._aseado em Garofalo, Ferri,
nha tarefa, que ha muito já o estaria se

ã ? I t" h d d d S I' �
não fossem os brilhantes escriptos do

9 o /
no lCla: a c ?ga a os:. r. e IBvre Von Liszt, Calajanni e centenares de S A' t'd R

. Conltecida a origem real deste esta-j
de �a�poa aquella capItal, .estampou_ autores, procura combater a figura da

r. rIS 1 es ego.

do de cousas evidente se tornaria o eue/te de s. ex., dando Clrcunstan- tentativa sustentada por nosso Cod.

qual o remedi� necessario. ciada, ,descripção da brilhante carreira PeNo ,

Ora, eu tenho para, mim que o mal que �8sa disti�cta autoridade v�rrr f�- O illustre cultor do direito que a

r.es�lta da incapacidade do' proprie- zendo na magIstratura de S. C8jthan. principio parecia ir escrever sobre idê·

tarlo rural para o cultivo das suas ter- �a, onde occupa, pelas suas altas qua- as' proprias, nada mais tem feito do

ras _ o que se explica muito natural. lidades moraes, um l';l�ar de de8taqu�. que interpretar idéas alheias, �ttribu­
�ente, desde que remontemos a inves- S. ex

..
e exm�. famIlIa foram re�ebI. indo-as a si proprio, pois S. S. diz em

tlgação dos processos agrícolas da dos aqUI por lnnumeros cavalheIros, seu artigo nO 4: "Penso eu, e commt'go,
ilha.

' familias e autoridades locaes, 'que 08 varias criminalistas..• "

Sabido é que tivemos lavoura em. a,companharam até a sua residencia. Em seu artigo nO 3 diz o Sr. Aris.

quanto possuimos o braço negro: ab0� A «Razão», congratulando-se com a tides Rego, que o acto preparatorio pó-
lIda a escravatura, as fazendas entra- população desta cidade, . pelo regresso de ser classificado como tentativa I

ram em decadencia j a vida foi sus- do sr. dr. Selistre de Campos, apre- Peço licença para discordar, ou 'an·

pensa nos campos e as capoeiras co- senta mui respeitosamente a s. ex. e tes, quem discorda é um dos maiores,

llld'eçaram a dominar a8 terras desti:p.a .. ex,ma. familia, os seus melhores curo· criminalistas nacionaes:- Lima Drun·

as ás plantações. p,rimentoa, • ulond.

Pró Agricultura
"Clama, ne cesses"

R. de C.

Linha Fnnch, Edye & CIA, [Inc.]
o vapor "CRO�SBILL" sahio de

Nova York aos 5 de Março e deve cha­
gar n'este porto a08 2 de Abril mIm.

Informações com o Consignatario

R. O'N•.AddisoD

Sio Franlisco do Sul .
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Alfandega de São Francis.co
N. IS,

j

O
�-------

De 'ordem do Sr. Inspector, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa- E' O maravilhoso fortificante
dos, que, de accordo com a communi- da actualidade. \';_�\�If.'..:;�cação feita pela Delegac-ia Fical do {,_)l:_.
Thesouro Nacional, neste Estado, a Jun· São em- grande numero os ��
ta Administrativa da Caixade Arnortisa- seos successos. �tJ:
ção resolveu prorgoar até 31 de Mar-

?J;tço do corrente anno, o prazo para re- Dá for�a aos musculos e ao cerebro
���

���i:o���ar�:: adess����o, de���nr�o�� A----n--···-t!lII!!o-�·n!llll!!<!-lII'lf.l·IW!!O�!!!!!'!"!I!!'I_�"'·-1·1II!'!!!·c�h�e-l'"!l!o�n"""'" ?'i:1o do vigente em diante e .ás quaes .LY,J. ���
se refere o edital n. 8, de 6 de junho �'i'�do anno findo, desta Alfandega, a saber: Encarrega-se de construccões, I �.
Notas de 10$000, estp, 8, 9,10 e 13. reformas e reparações de pre- ����" " 20$000 fabricadas fia Ingla- dios. !J"F..terra e estampas 10 e 11. Fornece terreno para edifica- í�

" ,,' 50$000, fabricad-as na Ingla- ções, em / diversos e aprasiveís �terra e estampas 9 elO. ��
" » 100$OQO, fabricadas na Ingla- pontos desta cidade.

��')�, terra e estampas 1[0. Os trabalhos são feitos por , �\
" ,,200$000, fabricadas na Illgla. preços razoaveís e condições

...t'.��terra e estampas 10 e 11. vantajosas. r.

IJ ., 500$000, fabricadas na Ingla- Os contractos são executados .. \
terra e estampas 8. .. ���-"fIA' vista dessa resolução, taes notas com a maXlmo rapIdez. t�'�

seffrerão o desconto da lei a nartir de _�"""'�_W4!W"S;.'.""""N�QIt__�...t- ".
F 4K�

"1 de Abril do corrente anno. ,O) � ,� �:�Gabinete da Inspectoria da Altandega J[ mD�J( ,mIm mUlIAlII 'J\�\
de São Francisco, ��e���t�ri�.de 1920.

Postaes de phantasias t�
Arnaldo :::aro de S. Thiago P®,�� ®bl®SS�® 1 a qualidade �Escola Oomplementar Papel de oor-es ���ammexa ao Grupo Esco-í. I\�-:A�

lar "Felippe Schmidt" rapeI de folhagem ,� �
Previno aos interesados que a matri-

Papel carbono f' "

cuIa de�a Escola Complementar
. �������������������� �

'estará aberta nos dias 8 a 15 des-

PIa d d ��l�'�����;+���:.L�"1*'����.('� .��*��"'4.L�'l14�.��,'.d�*
� "'e oura o ven e I � • ''-'''' �.'� ...·d ,A''1�''t') " • '0...... !.�} ���"'"'·I'.t· � 'I��}��!)I"}�'·'!.'-"'''''''I'.J",II/�·':'J���

te mez, das 15 as 17 horas. � I-'
..

�� �*!�.�<t",���.�����..;;;�.;Hte� ift�,!.t�.��.'��.��V�"",�",.
A matriccla sed pam ° 1°· anno, h'

��������������������������

devendo os candidatos no acto da ins-
.

se Ild typograp la
. crípção, de accordo com o art. 70. do

Regulamento,' apresentar certificado de -.--_._-.. -.........��������!!!'!!!'!!'

habilitação final nos Grupos Escolares.
.

Em falta desse certificado, a matricula
ficará dependente de um exame de ha­

bilitação, feito por aguição oral pelos
professores do 1°. e 2". anno, sem tem­

po nem ponto determinado.
'

S. Francisco, 6 de ',Março de 1920 I Receita causas nesta Oomarca
Emmanoel da Si} va Fontes, Director

Dr. Julio ,Renaux
ADVOGADO

JOINVILLE

'A')llI1IIA ��A'�llO'� P
· RUq Ypir�nga, 20 _;}

Esta papelaria acaba de receber um variado

sortimento de objectos para
escriptorio, como sejam: .

. Lapis ....tinta, pennas Mallat 10, J1 etc, grampos
para papel .Bendover", papel almasso,

envelcppes, blocks "Wilson", lapiseiras, brochu ...

ras, livros de nota, índices, protocollos,
IlVROS DE AC1\\S, de. 50, 100 e 200 fls

Papel par.a, cartas
Boa Viagem 4[ Flor de Amor
Armada l CJombate
Diplomata ! Bohemio
c/inieiaes t tarjado

lapis de pedra, louzas americanas, lapís de cores,

I canetas, tinta para escrever, etc.
,

Despachos de exportação, notas promissórias,
letras de cambio, guias para imposto de

consumo, notas de credito, blocks
de notas C/4 de fl.) etc.

I

--

:,," ,.', r :-,'''': I',�· ".
.' , �,. .:

. .,.,. "; .

'

..

Sem .ítiva
.

Afa.ma.da. tOl'r,sfa.cção de ca.fé
DE

•

N'esta casa de diversões montada a capricho, encont

se sempre finas' bebidas, taes como licores da reputada mar

Antarctlea, finíssimos vinhos de diferentes qualidades, creme

ovos, cerveja, verrnoutb, cbops da Brabma e gazoza.

Oafé e B l-Ih ar'
-�B--

.I'ceca*,co cace 01iryei"a " *�.io

[�.ua Babitonga n. 8
--------------�----�------�------------------�

I

��lf5)t�* '*ltd\�>y,l�b� �\ � �� -

A
.•

'
- *:��C?�D

�I '6RAnÔ-,E�"�HÔ�iE l' '�':�::=�I
* I comodos á disposi- II@I!� Proprietario ��t. cão das Ex.mas. Fa-

7� Marcos Mattana � u.ilias e srs, vlaja;tes
_

*1 �. Dispõe de pessoal I* Caixa Postal n. 4 - Telephone n. 46

t�1<t : habil para o serviço ..
,

� _

Endereço te leg raphico: MAR II. BANHOS I,�
.. Rua Raphael Pardínho I quentes e frios

� São Francisco do Sul . i iW Carro na Estação

ii Estado de Santa Catl)arina ���""""!'"
�**�***�*J�*�fi1*JRI${*�***�**f${

Telephone n.

V'��, i���ta:§Ol1�M�
(ADVOGADO)

l\ceita causas no cível, com ..

rnercial e trata de inventarios

� R�a �ene�aI OSOri��.JL5

Postaes de vistas
Desta Cidade

nesta Tgpoqrapbl
--_I�,------------------�

Pharmacía .Minerva
\ '

Este e,tabeleciment<? acaba de ree

u.m grande sortimento de
- preparados pharmareutíeos,

,
.

.

"
.
.;

r

(

II

An:M.ibal Macedo
I .

A' venda na casa de
\

Koepeke, Jrmão & ·eia.

Nesta Praça.
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Fa a como eu: to­

me o remedio ideal
para todas as doen­

ças do utero, tome

_
SaudedaMulher

e ficará- curada de
seus mcornmodos."

DAUDT ,..ouvtJRA - Rio

IXIR DR NOaUiIRA
Phco. Chco. João da Silva Silveira
Cura- FEIDAS �O NARIZ

/0

_...------�
_4>'

Secção Livre

�ociedade União Operaria Bene­
ente Fraciscana.
De ordem da Directora d'està Soei:
ade, convido os Srs. sócios para a

leão da nova Diretoria, que se effe­

ará no club «União Familiar», dia 4

Abril p, entrante, (domingo), ás 15

ras, corno determinam os Estatutos

mesma.

São Francisco, 19 de Março de 1920
O 2" Secretario

Jordão Silva
-:-

Semana Santa

Conforme communicação de rev. sr.

igario da parochia, é o seguinte pro­
ramma que se observará na Semana
anta:

Dia 27 de Março:
Trasladação da Imagem dos Passos

ara o Hospital.
Dia 28 de Março:

as . � h . da manhã, Missa no Hospital,
ata .os enfermos,
ás 9!/t h., distribuição de Ramos e

anto da Paixão.
,

ás ôh. da tarde, Procissão de Encon­

ro,

Dias 29, 30, 31:

ás 7 h. da tarde, Via Sacra, com o

can�o: «{Jh! quanto é grande!»
" Dia 1 de Abril:

. QUtnta/ezra Santa: ás 8 h. da ma­

nh�, Missa solemne com Communhão
geral.
De()ois da' Missa será collocado o

SS. Sacramento sobre o Santo Sepul­
cro.

Ficará o SS. Sacramento exposto á
adOI ação dos fieis até ás 10 horas da

noite.
- A's 7 h. da tarde, a cerimonia do

L"va-pés, com o Sermão do 111. .ndato.

Dia 2 de Abril

-Sexta�fezra Santa: ás 10 h. da ma­

nhã: Missa dos Presanctiflcados, com a

adoração da Cruz, canto da Paixão.

1\ R1\Z1\o

pendencias, carros e anímaes,
arvores fructiferas e cercados
de arame farpado, tudo apropria- I

do para fi formação de uma cba­
cara para vivenda ou para ob ....

ter renda certa.
- Acceíta ..se parte do paga­
mento em terrenos em S. Fran­
cisco. Crata-se na Papelaria Ira....

I ., 3X') ,

20-Sensacionaes Episodios--20 SI:.. 4 i

90-Partes Grandiosas-""90 w, =t.'_"

I· UM' t"'ILM EM SÉRIES DE FOR-'
..-----••

MIDAVEL sueCESSO,
qUE ENCERRil DOIS TERRI·

VEIS MYSTERIOS

-D01JlZ1'lgO da Resurrezcâo: á" 4 h. da

Ir.'luhá, procissão com II SS. Sacramen­

to; em seguida, Missão solemne.

-A;s 10 h., Missa parochial, com o
De ordem do Sr. Dr. Superintenden

Sermão da Resurreição, An ton 18 O ,,,, 18 Ch e 1 on te Municipal faço publico que fica a

_:_

",.I. berta nesta Superintendencia, com o

, F d d P di E prazo de 15 dias, a contar da data do

A ornece ora e re lOS ncarreqa-se de construccões, prezente edita], concurrencia publica
reformas e reparações de pre- para aferição de pezos e medidas dos

dios. estabelecimentos commercíaes do mu­

o
Fornece terreno para edifica- nrcipro.

_

Contracta ....se a venda a presta- ções, em diversos e aprasiveis Os proponente, apresentarão as suas

damento de du propostas dividam ente selladas, juntan-
çoes ou arren

_

....

pontos desta cidade.. do certidão de quitação municipal, de.
as casas em. constr�cçao no f.u- Os . trabalhos são feitos por clarando a porcentagem que preteri­
turo e aprazlvel.Bairro Operário. preços razoaveis e condições dem pelt> serviço de aferição referido.

Cambern acceítam-se prop?s .... vantajosas. Secyetaria da Sup, Municipal de S.

tas para a venda do refendo Os contractos são executados I
Francisco, 15 de

. .Mar�? de 1920.

Bairro, situado muito proximo com a maximo rapidez.
Olyrnpio tG?rrese

da cidade, constando de cerca
.

secre ano.

de 40 morgos de optimas terras

com colheita de arroz e canna

pendentes, criação de aves e

suino em inicio, casa para ad ....

ministrador com todas as de-

ou

e DIAMANTE VIOLETA

l

��--.tl CIl'TEMA ELITE
de Carta [. �o_.

_

l_f)OIJIINGO .A_'s 81/2 em ponto
I . __._._o . __�_�o._,,_.,. _ .. "_· ..__ .. _ ..._ .. o�_.oo. _

! A JOIJl FATAL

Entradas: Adultos
Crianças

1.100
600

réis

T T -.; xC7D

N. B. Já temos em nosso poder
14 Séries de «.A_ JOI.A. FATAL»

.�... , • r w_ _
_

Não é de hoje
que seO conhecem os productos
ph mnace uticos de Motta lunzor:
-muito caros Sefflpre, C(J:"O di­

z -rn. ma« sempre bons, iníalliveis

senipre, n ':oi fI\ alf�:' a cujo curativo
�e destinam.

O., PÓS FERRUGINOSOS de 11:101-
ta junzor, uu. (jt:!Jk�, não té.n
sub-tituto contr I :1" Antmtas, em

gerrd, SUSíl). nsâes . hemorrhagzas,
«FLORES BRANCAS», zrregu­
iaruiades, finalmente.

03 legitimas trazem o retrato

de seu auctor; a sua colherinha-me­

dida, tem, no cabo, o
o

nome de
MOTTA JUNIOR, . e encontram·

se em todas as Drogarias.
_..

Bromil

.
-1b 6 h. (h tarde: Procissão do En­

terro do Senhor,

Dia 3 de Abril

-Sabbado da: A/!elúza: ás 9 h. da manhã:

Bericã» do fllgO novo e do Cirio pas­

ali canto das prophecias; benção da

Pia b ['di:,rnal e canto das Ladainhas.

á" 10 h" Missa da Alleluia,

Dia 4 de Abril

Joinville

ELIXIR DE NOGUEIRA
Cura;

Latejamento da. ar­

terias do ptl!COço.
InflammaçOes do at..

roo

Corrimento doa om
dOI.

Rbeumatlamo em ,..

ral.
-

Manchai .da ,d­
le.

AffeeçGes do

flgado.
Dores no peI-

to. "
Tumorel ao.

OSSOS.
Cancrol 9'-

nereol.

Oonorrhtu.
Carbunculol.
FI,tul.s.
Espinhas.
Rachlttamo.
PIorei btat-

cal.

Ulceru.
.Tumores.
Sarna••
erratal.
Escrophala••
Darthroa·
Boubas.
Boubons.

e, finalmente.
todas as mo­

lestias pro­
venleates do

dugue.
�'_""''''''-''''I''?'�.' _...... , '':..� -.,..

,
-"':',J:Z:':ü.1I

�.f DEPURAm DO �AnnUE

CST

o Laborat�rio'" D.udt & Oliveira

I

----_._,-��._----

•

Aferição de pessoas e medidas

Edital
de eonveeaeã« de cOitscriptos

o Dr. Eugenio Augusto Müller, Presidente da Junta de alistamento militar do
Distrícto de São Francisco, 9a Círcumecripção de Recrutamento.

Faz saber que, de conformidade com o telegramma recebido do

Sr. Coronel Chefe do Serviço do Recrutamento deste Estado, são convocados

para se apresentarem com a possível urgeneia á 9a Bateria Isolada estacio­

nada no Forte Marechal Luz nesta cidade, os conscriptos abaixo menciona­

dos, alistados na classe de 1898, devendo antes virem á sua presença afim
de receberem o respectivo certificado de. apresentação, ficando .todoa sujeitos
ás penalidades e com direíto ás vantagens constantes do edital de 11 de Ja.
neiro do corrente anuo. E, eu Marcial Faria da Veiga, 10 Tenente em dispo­
nibilidade, secretario da Junta, de ordem do Sr. Dr. Presidente, lavrei o pre­
sente edital para ser publicado pela imprensa e affixado nos logares de maí­

or eóneurrencía deste Município.
Junta de alistamento militar do Dístricto de São Francisco, da 9"

Círcumscrípção de Recrutamento 18 de Fevereiro de 1920.

Visto (Assig.) Mareial Fariu da Veiga
(Assig) Eugenio MUller 10 Tenente Secretario

Relação dos conscriptos convocados .

'/

Roza N. do Nascimento

Maria C. de S. Antonio

Anna Clara de Jesus
Bertha Caldas

� � Nomes dos sorteados - Pae [)-_Mãe
_z�� � I �

391 João de Mira IBento F. de Mira
40 Antonio Pedro Soares Antonio Soares
41 João Paulo . Vergilio F. Pereira
42 Petronilho Alves Moreira Antonio A. Moreira
43 Pedro R. Oliveira Picasky Floriano Picasky
44 José Ludogerio da Maia José Budal da Maia
45 João de Jesus

.

46 Floriano Lins Caldas João Lins Caldas
47 Jose Vicente Anton o de O. Cereal

48 Francisco Pereira Corrêa
-

João C. de Oliveira' I Belmíra P. Corrêa

Marejai Faria da Veiga, 10 Tenente Seeretrio
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o mosquito, "exasperante e zombe- Curso C0111plemcntap
teiro, nUIJca foi assaz arnaldi(;oado'j , .: .

Além de sugar nosso sangue e de ir- Será lnstallado, solemnernente no dia
ritar os nossos nervos com 0 seu via .. j 21 do corrente, as 11 horas, o .Curso
loncello teimoso, é transmissor de du- Complementar, que se acha fUnCClO?an­
as das mais perigosas e torturantes do a�nexo ao Grupo escolar "Feltppe
molestias:-o impaludismo e a febre Schrnidt".

I' .
.

•

amarella, Pelo sr. prol. Emmanuel Fontes, clt·
..

rector do referido Curso, foram distti ..
Por I�SO os medwos_ declarara�-lhe buidos convites ás autoridades locaes,

guerra implacável e, nao se descuidam I para assistirem áquella solemnidade,
de estudar seus hábitos para mais se-

_ ..........

'Um credito de 100 mil contos guramente perseguil-o. Isso permittiu Segundo telegramma=-circular do
ultimamente a um illustre membro da chefe do serviço de recrutamento des-O consulado da Italia em Florianópolis, Academí d S'

.

d P ,

d
-

ea erma e ciencias e ans es .. ta circunscripcão, recebido pela junta derecebeu do sr. Conde Bosdari, Em bai- brí
-

t' 1 id d
.

t
"

co nr uma par lCU an a e In ereesante alistamento do districto deste munieipioxador da Italia no Brasil, o seguinte te- d it
...

o mosqur o. os conscriptos da 2a. conuocacâo só se.
legramma:, ".

R' 12 C 1 i I r FI' Embora aprecie devidamente o san- rão considerados tnsubtnzssos se não se

As Cataratas do Iguassú «. 1O� • ons_u ar o ,ta 1(1. o:l�no- gue humano, esse insecto prefere fran- apresentarem até o fim do corrente mez,
A Ctt do Izuassú"

- ; polis. Esta manha, na sede do Ministe-
.

s " a ara as o guas�?- sa? aSt�ahls I rio das Finanças, o sr. Procurador Ge- earnente o do porco, a ponto de. des- -.--

b�llas do mundo que �te hoje '-'� o
ral da Republicá, como representante prezar, completamente o homem se ti- O Vznho Creosotado, reconstitue

VIstO, estando apenas distante 29dkll�-1 do Governo Brasileiro, o Embaixador- ver sumoa a seu alcance, E o dr. Rou- os enfraquecidos em pouco tempo.
metros, em automovel, do porto a CI-I da Italia, como representante do Go- beaud aconselha á- gente do campo --:-

dade Fóz do Iguassú. Um hotel, todo
verno Italiano e o sr. Vito CeEI director que ê .exa.ct�mente a mais expos�a á Despachantes aduaneiros

de madeira, até Maio será inaugurado I mosquitaría que tenha porcos Juntodo Banco taliano de Descontos, com' , .

UI
•

Foram nomeados despachantes adu-
devido á iniciativa exclusiva do nosso séde em São Paulo, corrlO repre:'cntan- de lS.uas casas (com to a. a hm.peza - .

• o

G S f
. _....::- aneuos aquI, por portaria do sr, Minis-

patnclo coronel eorg chimmeIp eng, te de uma liga. dos bancos italianos, posslvel, é claro). E podera dor�lllr .80- tro da Fazenda e de acordo com a lei
prefeito local. Muitas são as quédas ahi constitui da pelos bancos: «Banl!a d'Ita- ceg�da. mesmo_ porq.u� nem ao perIgo n. 4057 de 14 de Janeiro ultimo, os
existentes, umas pertencentes á Argentina, lia», «Banca di Napoli>}, «Banr.a di. Si- sanItarlO �stara? sUJeItos, P?rquanto o ex·despachantes geraes, srs. Sergio Au-

foutras aOI Brasil. São .vi�tas �odas de
cilia», «Banca COillmerciale Itali::\na», porco, maIS fehz d? que no,s, é ,abso- gusto Nobreg8, LeoniJas Branco, João

rente pe o lado brasileIro e de perfil «Banca Italiana de Descontos», «Ban- lutamente refract�!lO, que� a febr? a .. Silveira de Souza. Antonio da Costa
pelo lado argentino. 1\ grita que por- ca di Roma», firmaram UÓI convenio ma.�ella, quer ao lmpa�udIsmo,--dlZ � Pereira e José Navarro Lins.
ventura se faça contra um pretenso a-

em virtude do qual o Governo BrasiJei- reVIsta de onde extrahlIDos esta notl- _:_

proveitamento de força pela nação vi-
ro, por intermerlio do Banco do Brasil,. ela. Tal e a confiança que os medicas

siuha nenhuma razão tem de ser, pois abre ac> Governo Ital1'(."no unl credl'to t E 1
- 1" '..,

(., . . eem na " .... illU �ao (li::! ,:,cott" que are·

que' apenas -cogitariam, na hypothesef ate' cem mI'1 contos de refI''"'. pal'a ser -t a' f T L'
de utilizar aqui1lo que lhe pertence não utilisado de accordo' com as"Ieis .br�si-

--.-- ... - .----- .. cel. atm :")t' �tuads Jltl\.,W-;. ela-se o se-

deixando em abandono ião considera- gmn e at e�; a O! "l"\.Uesto q1le sempre

vel,força hydraulica. Um problema, en-
Jeiras de Exportação, na compra de

I 'Íi7114C'_-�,_.._,.�,)�.\t{" .. ,,,,,.,,:- -r.,,� usei a ,. Ernul�ão de Scottlt em pessoas

. tretanto, existe, mas de facil soluçãà: bcereafsh' carnes congeltadas, badnh�, cafjé, .

l de njlinhl. f1:-1 milia, e na clinica civil, ti·

é o da fi:scalisação mutua' dos dois' pai-
orrilC a, cacau e ou ros pro ue os c () � râtl( o exce entes resultados do seu em-

"'es para evitar em qualqllf'r e'poca o
Brasil, necessarios ao fornecimento da

.

l
I
pregn pe10 que acon�elho sempre esta

d� .

d
'

I'
'Italia a effectuar-se em proporção. da� '! i"Tlt'dlcaçâ\1, I)rincípalmente nas crean-

esvlO a corrente do guassu do seu ii
necessidades deste ultimo paiz e ao cri· t I

ças
II

•

leito nat1:'-r�l, que poderia trazer-lhes aI- terio do seu Governo, As antecipações' (D H
gum prenllZO. -

í't 1 d b-
.
i" r. ornem de Melld.

A � t t 1 d éd h'
serao el as com etras e cam 10 a seIS

S p
4,'"'

J.orça o a as qu as, nas c elas. ' .

t
.

-d' 1 '" .lulu",
,

1 1 d 14 'lh- d 11
rnezes rle prazo a Vl� a, emíttl as pe o

e ca cu a a em mI oes e cava os B' B'
.

n, . ,
,
I

. anca do rasI1 e aceItas pelo ;1nco
Porem Isto nada representa para nos It 1- d D t R' d J

.

.

0d
a lano e escon'o no

.

10 e (mel-
se conSI erarmos .

ro corno representante da menclC,n;:\(la
As Sete quédas do Gua,ra I liga. A cada pagamento o Embaixadnr

Estas, com mais de 18 saltos impor-,I da Italia, depo�itará como ulteril:f ga­
tantes, accumulam para mais de 18 mio, rantia, uma sotUrna correspondente de bo­
lhões de cavallos (força), pertencendo nus do Thesouro Italiano em doll;Hs

por toda a ·margem esquerda ao Esta- americanos a prazo de dois z.nn(ls. As

do do Paraná e, pela direita, na parte letras de cambio poderão ser reforma­

superior, ao Estado de Matto Grosso e
I
das tres vezes, no prazo maximo de f

na inferior, na mesma margem, á .Re-, vÍnte e quatro mez�s. I

publica do Paragaay. ',Sempre que fôr possivel, serão prefe-
O rio Paraná, á montantes das"Qué- ridos navios brasileiros para o transpor ..

das do Guayra", tem 3.800 metros de te da)") mercadorias adquiridas nf) BrasiL

largura passando t�do elle encachoeira- Qualquer .divergencia sera Julgada
do por um canal ou caixão de rocha pelo foro brasileiro.»

negra ferrifica de 90 metros apenas de

largura, determinando corredeiras tre-l �t!'-_-_-_--__'_1. s .-_A-...-IM:U;tD1.. ,���

mendas, verdadeiros rapidos, de aterro-j Dr. JUlI·O R�naux'risarem com seu tumulto, seus roncos

I
�

e sua constante evaporação, formando
nuvens e dando a côr .de chumbo ao

Icéo que as encobre,
Sommadas as forças hydraulicas das Iduas grandes quádas do sul do Brasil, Receita causas nesta Oomarca

III!!! M

Numa casa entre arvoredo,
Como pombas no pombal,
Vivia um par, um casal,
Alegre, em paz e sem medo.

Erguidos de manhã cedo,
Trabalhava cada qual:
Della, era a casa, o bragal;
Delle, ° pomar e o vinhedo.

Eram dois... Mas vai, um dia,
Fói por ali a alegria,
Que passa de -quando em vez.

Parou, entrou... Não sei bem I
Ouviu-se a palavra: Mãe! -
Eram dois; ficaram tres.

Co....eia de Olivei..a

(Do livro Memno)

As
•

enormes nquezas
do Brasil

o sr. Antonio Carlos Simões da Silo
va, presidente do Instituto Historico Flu­
minense, fundador e proprietario do

.Museu Simões da Silva" e organizador
do "Congresso de Americanistas SI, a re­

unir-se no Rio de Janeiro, acaba de re-

.gressar de sua viagem scientifica- que
emprehendeu ao sul do paiz, tendo per- ,

corrido o Estado de Matto Grosso e o

Paraguay e visitado as cataratas do

Iguassú e as Sete' Quedas do Guayra.
Em palestra com um jornalista cario­

ca, o illustre scientista brasileiro teve o

ensejo de dar uma interessante impres­
são da sua viagem, dizendo o seguinte
sobre as cataratas acima mencionadas:

teremos um total em cavallos de 26
milhões mais do que o numero ele ha­
bitantes de todo o nosso território, e

isso sem contar as nossas quédas pri­
vadas: a «Urubupunga», no rio Paraná,
a «Avanhadhava», no rio Tieté, a col­
lossal «Paulo Affonso», no S. Francis­
co e tantas outras desnecessarias de ser

enumeradas.
Uma confusão tem havido entre es­

tas duas grandes quédas: «Iguassú» t

«Guayra, suppondo-se as primeiras as

maiores do mundo. E' positivamente
um engano. De fado, as «Cataratas do

Iguassú , são as mais bellas do univer­

so, de um pittoresco e urn .colorid» Ser)!

eguaes, porém, como collosso V(i!ULDt>

dagua, força hydraulica, as «Sete Qué­
das do Guayra» são as maiores e as

mais importantes de tndo o n.un-ío.
Para desmanchar nossa duvida are"

peito, basta considerar o sf'guinte: () rio

Iguassú é um mero sfflucnte COlIJO mui­
tos outros, do riu P.I rauá, princi P;';j for­
mador da

.
bacia do Prata, u qual de­

pois de 1 eceber urna imrnensidade de

rios no nosso território, forma as collos­
saes quédas do «Guayra».

Importante 'operação
de credito

As rela�ões commercíaes entre o
Brasil e a Italia

NM

ADVOGADO
JOINVILLE

E�' facíl fazer-se tudo ;
JI..� '=' - mas, fazel-o bem'

feito, é que é. ANTIGAMENTE,
só fallava-se no «DOOHMIOIDA:t

-'._-

Motta Junior, para a cura da opt-
iacâo; hoje, ha urna bôa dose Je

remédios, todos elles baratinh IS,
annunciarlos para o me-mo fim, e

para muita COUZ:t, ainda; ruas

quando se quer a cura radical
e i nfailivel da OPILAÇÃO, ainda

-

h·
, , I

. 'j� so procura-se, - O ven.ie-se,

pnr este mundo rl fór», o mesmo

anuro e caro «D O OHM IOID A»
ó ���

Motta JuntO'}', qUI>. tU\Z 1'., ldril!.U

d» auctor, a sua firma ao lado de

cada lata e que encontra-se em

todas as drogirias.

NOTICIARIOo inimigo das nossas noites
-«»-

.

-,-

Alt1ZZVersarzos

PdSSOU a 15 do corrente, fi data an ..

niver.-;aria do ilil..1stre sr. c(lp.�tenente
Edg.1rd .Hecbsher, zelo�o delegado da·.
Capitania do Porto de S. Catharina,
l1e� t;1 cid ad,e.
Aquelle distincto official, que é múi­

to estimado entre nó�) recebeu innum�·
ras felicitaçÕeS pela passagem da data

-

do. seu natalicio, e na noite de 15, o

casal Hec hsher offereceu aos seus in­
timos urna· encantadora festa em sua

residencia, em que os presentes rece-

o

I berarn do digno anoiversariéin,te e de

I sue( t'xmR. e�posa. as mais captivantes
provas de amizade e gentileza.
---No .dia 17, completou mais um an­

no' de existencia, o prezado sr. Arthur
Batalha Ribeiro, dediCí1dO inspector da

AILmelega desta cidade, que íoi muito
felicitado pelos seus nume,rosos admira ..

dures e amigos. ,

Aos dístinctos anniversariantes, apre­
sentamos respeitosas saudaç ões.
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